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Doação de órgãos é viabilizada graças a novo convênio

Sete órgãos de doador podem ser usados em paciente

Cinco  pessoas  poderão  ser  as  primeiras  beneficiadas  pela  união  de  esforços  da 
Defensoria Pública de Pernambuco (DPPE), Ministério Público de Pernambuco (MP-
PE)  e  Secretaria  Estadual  de  Saúde  (SES).  Um  convênio  firmado  entre  as  três 
instituições possibilitou a aceleração da coleta de sete órgãos de um doador de doador 
que teve a morte cerebral caracterizada aos 49 anos, na quinta-feira, em decorrência de 
um acidente vascular cerebral hemorrágico. A doação tinha a concordância da família, 
mas  esbarrava  na  falta  de  documento  com  foto  do  doador,  o  que  foi  rapidamente 
resolvido neste sábado à tarde. O procedimento cirúrgico era aguardado no começo da 
noite.

O pedido de alvará judicial foi protocolado no Fórum de Joana Bezerra, no Recife, onde 
funciona o plantão judicial aos sábados, a partir das 14 horas. Quem atuou nesse caso 
foi o defensor Henrique Seixas, após um irmão do doador assinar o requerimento. Com 
o deferimento do juiz, a SES foi comunicada para agilizar os procedimentos no Hospital 
Pelópidas Silveira, no Curado, onde o corpo do doador permanece ligado a aparelhos 
que  preservam  as  condições  de  doações  de  rins,  fígado  e  córneas.

O convênio firmado entre a DPPE, MP-PE e SES permitirá que outros procedimentos 
semelhantes  sejam  realizados  na  rede  hospitalar  pública,  contribuindo  para  atender 
pacientes que aguardam na fila de transplantes, garantindo a parentes e responsáveis 
legais de potenciais doadores  assistência jurídica integral e gratuita. Segundo a Lei, na 
ausência de parentes de até segundo grau, marido ou esposa, só uma decisão judicial 
pode permitir a doação.
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Fórum Joana Bezerra recebe ação de doação de órgãos neste sábado

Neste sábado (20), acontece a 1ª Ação de Doação de Órgãos durante o plantão judicial 
do Fórum Joana Bezerra, bairro homônimo, região central do Recife. A iniciativa, que 
começará  às  13h,  tem como  objetivo  facilitar  o  processo  de  doação  de  órgãos  em 
situação de não comprovamento documental de parentes e/ou responsabilidade legal do 
potencial doador do órgão ou tecido.

De acordo com a Lei nº 10.211, de 23 de março de 2001, doações a partir de pessoas 
sem parentes vivos ou apenas com parentesco acima de segundo grau só podem ser 
realizadas com o autorização judicial. A ação é uma parceria entre o Ministério Público 
e a Secretaria de Saúde de Pernambuco.
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Julgamento de caso de menina exposta nua no Google Street View será na quinta

Após dois anos de espera, na próxima quinta-feira (25), começa o julgamento do caso 
da menina de nove anos fotografada trocando de roupa pelo carro do Google Street 
View, em Jaboatão dos Guararapes, em 2012. A audiência será na 4ª Vara Cível do 
Tribunal de Justiça de Pernambuco. O caso estava na pauta da sessão dessa quinta (18), 
mas foi adiado.

Em janeiro deste ano, o juiz Rogério Lins e Silva, da 2ª Vara Cível, havia condenado o 
Google ao pagamento de R$ 25 mil por danos morais,  mas a empresa recorreu. Por 
conta da imagem veiculada, a menina passou mais de um ano sem ir à escola, teve que 
mudar de endereço e sofreu um trauma difícil de superar. Na época, os pais da criança 
contaram ao Diario detalhes sobre o pesadelo em que a vida da menina e do resto da 
família se transformou desde o outubro de 2012, quando a publicação da imagem foi 
percebida.  A criança,  que só tinha sete anos quando foi fotografada,  deixou de ir às 
aulas, passou a morar com parentes e recebeu tratamento psicológico. Sair de casa virou 
um pesadelo. As lembranças de colegas de classe apontando para ela, rindo e dizendo 
que ela  está  “famosa”  e  “nua”,  atormentam os seus  pensamentos,  segundo os pais. 

O pai da menina, um fiscal de loja de 41 anos, contou que a imagem foi captada em 
fevereiro. Oito meses depois, já podia ser vista na internet. Foi quando começaram as 
chacotas na escola e na rua onde a criança vivia. “Fizemos a reclamação ao Google, mas 
eles não retiraram a imagem. Tivemos que procurar o Conselho Tutelar, um advogado e 
a Justiça para que o problema fosse resolvido”. Somente em janeiro do ano seguinte a 
fotografia foi embaçada pela empresa. “Minha mulher precisou sair do trabalho para 
cuidar dela. Foi um trauma muito grande”. 
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Após medida judicial, duas mulheres recebem transplante renal no Recife

Doador  tinha  sofrido  AVC,  mas  não  possuía  documento  com  foto.
Córneas também foram doadas e estão sob avaliação da equipe do Imip.

Duas mulheres, de 29 e 42 anos, tiraram a hemodiálise de suas rotinas, neste domingo 
(21), no Recife. Elas foram as primeiras beneficiadas por transplantes realizados a partir 
da doação de órgãos de um homem de 49 anos, cuja morte cerebral estava diagnosticada 
desde a última quinta-feira (18). Como ele não tinha documento oficial  com foto, a 
doação  estaria  impossibilitada,  mas  o  convênio  entre  Defensoria  Pública,  Secretaria 
Estadual de Saúde e Ministério Público de Pernambuco resolveu o impasse jurídico.

As córneas do doador estão sob avaliação do Banco de Olhos do Instituto Materno-
infantil  de Pernambuco (Imip)  e o gesto da família  poderá ajudar ainda mais gente. 
"Essas duas pessoas vão ganhar qualidade de vida e quem receber as córneas também. 
Todo  esforço  vale  a  pena",  assegura  Noemy  Gomes,  coordenadora  da  Central  de 
Transplantes de Pernambuco, feliz com o resultado obtido já no primeiro processo após 
a assinatura da parceria.

A família concordava com a doação dos órgãos e tentou autorizar o procedimento por 
meios  administrativos,  mas  não  obteve  sucesso.  Assim, a  Defensoria  Pública  de 
Pernambuco deu entrada no pedido de autorização da doação na tarde de sábado (20). O 
alvará judicial foi protocolado no Fórum de Joana Bezerra. Com a nova parceria, uma 
decisão judicial  que levava, normalmente, um mês para ser proferida agora pode ser 
obtida em algumas horas. Após o juiz de plantão deferir o pedido, a Secretaria de Saúde 
foi comunicada para agilizar os trâmites junto ao hospital.

Os transplantes realizados neste domingo são fruto da 18ª doação recebida este mês pela 
Central de Transplante de Pernambuco, o que representa um recorde. "Em 20 anos de 
Central, o máximo de doações que tínhamos conseguido em um único mês foram 17, 
em setembro do ano passado. A doação de ontem foi a décima oitava deste mês. É bem 
marcante,  porque estreamos o termo de coopoeração e foi batido o recorde,  e ainda 
faltam quase  dez  dias  para  o mês  acabar",  comemora  Noemy.  Ela  completa:  "Esse 
trabalho  de  busca  de  doadores  não  é  da  Central,  é  dos  profissionais  que  estão  nos 
hospitais. As equipes são treinadas por nós, mas quando o trabalho volta à Central, só 
temos um papel para encaminhar. Todo o mérito dessa quantidade é deles", ressalta.

A coordenadora espera que os altos números se tornem cotidianos. "A gente espera que 
o mês de setembro não seja atípico, que ele vire uma rotina. A gente tem uma média  
mensal  de 11 doações,  já  vamos  em 18...  A gente  precisa de  muita  ajuda,  desde o 
profissional que está no hospital e ajuda a fazer o diagnóstico, ajuda a acolher a família 
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do doador, até a sociedade, que precisa entender a importância da doação, e a mídia, 
para divulgar esse tema", pontua.

Maior agilidade

O  convênio  entre  Defensoria,  SES  e  MPPE  foi  assinado  na  segunda  (15) e  tem  o 
objetivo justamente de agilizar as autorizações para doações de órgãos e transplantes no 
estado.  A intenção  é  oferecer  ao  parente  ou  responsável  legal  do  potencial  doador 
assistência jurídica integral e gratuita. Por lei, na ausência dos parentes de até segundo 
grau, marido ou mulher, só uma decisão judicial pode permitir a doação.

Na divisão de funções, a Central de Transplantes identifica em qual unidade hospitalar é 
necessária  a  atuação  da  assistência  jurídica.  A  documentação  é  encaminhada  à 
Defensoria e, na ausência de um defensor, o Ministério Público entra com uma medida 
judicial  de  urgência.  Atualmente,  1.296  pessoas  estão  na  fila  de  transplante  em 
Pernambuco. Desse total, 1.077 aguardam por rins; 87 por fígados; 83 por córneas; 33 
por  medulas  ósseas;  13  por  corações;  e  3  por  um transplante  combinado  de  rim e 
pâncreas.

O sistema brasileiro de doação de órgãos

Noemy Gomes explica que, desde outubro de 2009, o Brasil adotou o modelo misto de 
busca de doadores em hospitais. "Misto porque temos as 'Opos', que são as organizações 
de procura de órgãos, como nos Estados Unidos; e temos também as 'Cidots', comissões 
intrahospitalares de transplantes, como na Espanha", informa.

Ela afirma que as 'Cidots' são internas, funcionam dentro de cada unidade de saúde. As 
'Opos',  por  sua  vez,  podem  atuar  em  vários  hospitais,  divididas  por  áreas  de 
abrangência. "A lei estabelece uma 'Opos' a cada 2 milhões de habitantes. Temos quatro 
em Pernambuco, sendo duas na Região Metropolitana [Hospital Português e Imip], uma 
em  Caruaru  [Casa  de  Saúde  Santa  Efigênia]  e  uma  em  Petrolina  [Hospital  Dom 
Malan]".

A lei entrou em vigor em 2009. Os estados passaram o ano seguinte se organizando e, 
em Pernambuco, a mudança começou a ser colocada em prática em 2011. "Foi quando 
começamos a observar o crescimento no volume de doações, principalmente de 2011 
para  2012,  quando a quantidade  por  milhão  de habitantes  praticamente  dobrou.  Em 
2011 eram 7 doações por milhão de habitante;  em 2012, foram treze e,  este ano, já 
estamos em 14,2 por milhão", contabiliza Noemy.
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Justiça de PE autoriza transplante e doador poderá salvar cinco pessoas

Pedido  da  Defensoria  foi  feito  neste  sábado  e  deferido  no  mesmo  dia.
Medida é fruto de convênio com Secretaria de Saúde e Ministério Público

Está  sendo  realizada,  na  noite  deste  sábado  (20),  a  captação  de  cinco  órgãos  para 
transplante em um paciente de 49 anos com morte cerebral constatada, após um AVC 
hemorrágico. A autorização para doação foi resultado da primeira ação ocorrida após a 
parceria  entre  a  Defensoria  Pública  de Pernambuco,  a Secretaria  Estadual  de Saúde 
(SES) e o Ministério Público (MPPE).

A interferência judicial foi necessária porque o paciente não possuía documento oficial 
com  foto.  A  família  concordava  com  a  doação  dos  órgãos  e  tentou  autorizar  o 
procedimento por meios administrativos, mas não obteve sucesso. A cirurgia acontece 
no Hospital Pelópidas Silveira, no bairro do Curado, no Recife, onde o doador estava 
internado. De acordo com Noemy Gomes, coordenadora da Central de Transplantes de 
Pernambuco,  os  rins,  as  córneas  e  o  fígado  devem  ser  transplantados,  com  a 
possibilidade de salvar cinco pessoas.

"Os rins podem esperar até 36 horas para serem reimplantados, mas a cirurgia do fígado 
deve acontecer hoje. Para o transplante das córneas, é preciso primeiro a avaliação do 
banco de olhos. Nesse caso, será a unidade do Imip, porque o Pelópidas Silveira está na 
área de cobertura deles", explicou.

Além  de  celebrar  o  bom  resultado  logo  no  primeiro  pedido  de  transplante  após  a 
assinatura do convênio, a cirurgia desta noite também marca um recorde batido pela 
Central de Transplante. O mês de setembro de 2013 foi o que somou maior número de 
transplantes realizados em um período de 30 dias: 17. Com a operação deste sábado, a 
Central chega a 18 procedimentos, faltando ainda dez dias para o encerramento do mês.

Maior agilidade

A Defensoria Pública de Pernambuco deu entrada no pedido de autorização da doação 
na tarde deste sábado. O pedido de alvará judicial foi protocolado no Fórum de Joana 
Bezerra,  no Recife.  Com  o  novo  protocolo,  uma  decisão  judicial  que  levava, 
normalmente, um mês para ser proferida, agora pode ser obtida em algumas horas.

"Como a gente sabe que a fila de transplante é grande e o paciente já estava em quadro 
de  morte  cerebral  desde  quinta,  precisamos  atuar  rapidamente  para  solucionar  esse 
entrave  burocrático",  explicou  o  defensor  Henrique  Seixas.  Após  o  juiz  de  plantão 
deferir  o pedido, a Secretaria de Saúde foi comunicada para que pudesse agilizar os 
trâmites junto ao hospital.
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O  convênio  entre  Defensoria,  SES  e  MPPE  foi  assinado  na  segunda  (15) e  tem  o 
objetivo justamente de agilizar as autorizações para doações de órgãos e transplantes no 
estado.  A intenção  é  oferecer  ao  parente  ou  responsável  legal  do  potencial  doador 
assistência jurídica integral e gratuita. Por lei, na ausência dos parentes de até segundo 
grau, marido ou mulher, só uma decisão judicial pode permitir a doação.

Na divisão de funções, a Central de Transplantes identifica em qual unidade hospitalar é 
necessária  a  atuação  da  assistência  jurídica.  A  documentação  é  encaminhada  à 
Defensoria e, na ausência de um defensor, o Ministério Público entra com uma medida 
judicial  de  urgência.  Atualmente,  1.298  pessoas  estão  na  fila  de  transplante  em 
Pernambuco. Desse total, 1.079 aguardam por rins; 87 por fígados; 83 por córneas; 33 
por  medulas  ósseas;  13  por  corações;  e  3  por  um transplante  combinado  de  rim e 
pâncreas.
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Assunto:  Defensoria  faz  1º  pedido  para  doação  de  órgãos  após  parceria  com 
governo
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Defensoria faz 1º pedido para doação de órgãos após parceria com governo

Doador tem 49 anos e sofreu AVC, mas não possui documento com foto.  Ação foi  
ajuizada neste sábado; receptor pode ser beneficiado com 7 órgãos.

 A Defensoria Pública de Pernambuco deu entrada, 
na  tarde  deste  sábado  (20),  na  primeira  ação  de 
doação  de  órgãos  dentro  da  parceria  estabelecida 
entre o órgão, a Secretaria Estadual de Saúde (SES) 
e o Ministério Público (MPPE). Com a iniciativa, 
até  sete  órgãos  de  um  paciente  que  teve  morte 
cerebral  na  última  quinta  (18)  devem  ser 
preparados  para  transplante.  O  pedido  de  alvará 
judicial  foi  protocolado  no  Fórum  de  Joana 
Bezerra, no Recife.

O  doador  tem  49  anos  e  sofreu  um  acidente 
vascular cerebral hemorrágico. Ele está internado no Hospital Pelópidas Silveira, bairro 
do Curado, também na capital. Apesar de a família concordar com a doação dos órgãos, 
a intervenção da Defensoria foi necessária porque o paciente não possuía documento 
oficial  com  foto.  Os  parentes,  inclusive,  tentaram  autorizar  a  doação  por  meios 
administrativos, sem sucesso.

"Como a gente sabe que a fila de transplante é grande e o paciente já estava em quadro 
de  morte  cerebral  desde  quinta,  precisamos  atuar  rapidamente  para  solucionar  esse 
entrave burocrático", explicou o defensor Henrique Seixas, que deu entrada na ação. 
Um irmão do doador precisou assinar o requerimento. Após o juiz de plantão deferir o 
pedido, a Secretaria de Saúde é imediatamente comunicada para que possa agilizar os 
trâmites junto ao hospital.  A expectativa é que os órgãos - entre eles, rins, fígado e 
córneas - sejam retirados ainda neste sábado.

O  convênio  entre  Defensoria,  SES  e  MPPE  foi  assinado  na  segunda  (15) e  tem  o 
objetivo justamente de agilizar as autorizações para doações de órgãos e transplantes no 
estado.  A intenção  é  oferecer  ao  parente  ou  responsável  legal  do  potencial  doador 
assistência jurídica integral e gratuita. Por lei, na ausência dos parentes de até segundo 
grau, marido ou mulher, só uma decisão judicial pode permitir a doação. Na divisão de 
funções, a Central de Transplantes identifica em qual unidade hospitalar é necessária a 
atuação  da  assistência  jurídica.  A documentação  é  encaminhada  à  Defensoria  e,  na 
ausência  de  um defensor,  o  Ministério  Público  entra  com uma  medida  judicial  de 
urgência.
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Acusado de matar auxiliar de enfermagem vai a júri popular esta semana

Caso aconteceu em 2008, em Boa Viagem. Alisson Jerrar estaria embriagado, a mais  
de 110 km/h

Seis anos após a morte da auxiliar de enfermagem Aurinete Gomes de Lima dos Santos, 
33 anos, em um acidente de trânsito em Boa Viagem, Zona Sul do Recife, o acusado 
pelo crime, o empresário Alisson Jerrar Zacarias dos Santos, hoje com 33 anos, vai a 
júri  popular  na próxima quarta  e quinta-feira  (24 e 25),  por homicídio doloso (com 
intenção). O julgamento acontece a partir das 9h, na 2ª Vara do Tribunal do Júri do 
Recife, no Fórum do Recife, sob comando do juiz Jorge Luís dos Santos Henriques. 

Jerrar  foi  denunciado  pelo  Ministério  Público  de  Pernambuco  (MPPE)  por  dirigir 
alcoolizado e avançar o semáforo vermelho, matando Aurinete e ferindo gravemente seu 
marido, Wellington Evangelista dos Santos, 42, e a filha do casal, Alba, hoje com 12 
anos.  O  caso  aconteceu  no  início  da  manhã  do  dia  13  de  dezembro  de  2008,  no 
cruzamento da Avenida Domingos Ferreira com a Rua Ernesto de Paula Santos, e gerou 
muita  polêmica,  tornando-se emblemático  nos  crimes  de  embriaguez  ao  volante,  na 
cidade.

Inicialmente, com base em perícia do Instituto de Criminalística (IC), a Polícia Civil 
apontou o marido de Aurinete, que dirigia sem habilitação, como o responsável pelo 
acidente. Advogados de acusação recorreram ao MPPE pedindo nova perícia, desta vez 
realizada pela Polícia Federal. E o caso teve uma reviravolta.

A análise da PF indicou que o semáforo da avenida Domingos Ferreira estava vermelho 
para Alisson, que teria avançado o equipamento 18 segundos após o sinal de parada 
obrigatória, provocando a colisão de sua caminhonete Nissan Frontier com o Pálio da 
vítima. Constatou, ainda, que ele dirigia a, no mínimo, 110 quilômetros por hora. 

Os advogados de defesa de  Alisson recorreram a todas  as  instâncias  – Tribunal  de 
Justiça de Pernambuco (TJPE), ao Superior Tribunal de Justiça (STJ) e, por fim, ao 
Supremo Tribunal  Federal  (STF) – para desqualificar  o  crime doloso e  enquadrá-lo 
como culposo (quando não há intenção).  Mas perdeu em todos os níveis.  A Justiça 
entendeu que houve o dolo eventual, quando mesmo sem intenção a pessoa assume o 
risco por ter atitudes perigosas. No caso, ele estar embriagado e avançar o semáforo de 
um dos cruzamentos mais importantes de Boa Viagem.

Alisson (que não chegou a ser multado) teve permissão para aguardar o julgamento em 
liberdade. Ele também responde às acusações de tentativas de homicídio doloso contra o 
marido da enfermeira e a filha dela.



Assunto: Justiça suspende tratamento de paciente de câncer de medula no Recife
Veículo: jconline          Data: 20/09/2014
Editoria: Seção:

Justiça suspende tratamento de paciente de câncer de medula no Recife

De acordo com a sentença, a lenalidomida, substância importada de outros países, tem  
um  custo  elevado  e  pode  ser  substituída.  Paciente  se  sente  lesado  e  recorreu  ao  
Tribunal de Justiça

Um paciente de câncer de medula teve o tratamento à base de lenalidomida, substância 
importada e considerada referência nesse processo de recuperação, interrompido pela 
Justiça nesta sexta-feira (19). De acordo com a sentença proferida pelo juiz da 7º Vara 
da Fazenda Pública da Capital, José Viana Ulisses Filho, a substância não tem registro 
na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e, por isso, não é comercializada 
no Brasil, sendo importada pelo  Sistema Único de Saúde (SUS) a um custo elevado, 
estimado em mais de R$ 300 mil por ano de tratamento.

A sentença sugere o uso da talidomida, substância alternativa, mas que, de acordo com 
o  paciente,  o  operador  de  caldeira  Amilton  Alves  Bezerra,  de  46  anos,  já  causou 
trombose venosa e não ofereceu resposta satisfatória. "Já usei outras medicações, mas 
nenhuma deu resultado.  Inclusive,  a  talidomida  causou trombose  venosa.  Esta  nova 
funcionou bem em um período curto", alega.

Amilton luta contra a doença desde 2008. Em junho deste ano, iniciou o tratamento com 
o lenalidomida, que apresentou resultados positivos. Mas, nesta semana, se surpreendeu 
ao ir buscar a medicação. "Fui buscar o medicamento na Secretaria Estadual de Saúde e, 
quando cheguei lá, disseram que foi suspenso", diz.

O paciente procurou o departamento jurídico da Associação de Defesa dos Usuários de 
Seguros, Planos e Sistemas de Saúde (Aduseps). De acordo com a associação, laudos 
médicos comprovam resultados expressivos no recuo da doença. A Aduseps vai apelar 
da decisão junto a Tribunal de Justiça, anexando aos autos novos laudos e exames que 
reforçam a importância e eficácia do tratamento com lenalidomida.

O uso da substância já chegou a ser discutido no Senado. A discussão envolvendo a 
Comissão de Assuntos Sociais do Senado, técnicos da Anvisa e profissionais de saúde 
observou a necessidade de rever a proibição da Lenalidomida no Brasil, uma vez que 
dezenas de países na Europa e América Latina utilizam a substância como referência no 
tratamento de câncer na medula óssea. 



Assunto: Doação de órgãos intermediada pela Justiça já beneficia duas pessoas
Veículo: jconline          Data: 20/09/2014
Editoria: Seção:

Doação de órgãos intermediada pela Justiça já beneficia duas pessoas

De cinco órgãos captados, dois rins serão transplantados ainda neste domingo

Duas doentes renais, uma de 29 e outra de 49 anos, serão beneficiadas com a captação 
de órgãos conquistada na tarde do último sábado (20/09) pela Central de Transplantes 
de  Pernambuco,  a  partir  de  um  convênio  com  a  Defensoria  Pública,  o  Ministério 
Público e o Judiciário para agilizar  processos de liberação quando há pendências de 
documentos. “Não foi possível aproveitar o fígado do doador, mas os dois rins serão 
transplantados ainda neste domingo. As córneas aguardam avaliação no Banco de Olhos 
do Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira (Imip)”, informou agora 
há pouco Noemy Gomes, coordenadora da Central de Transplantes de Pernambuco. 

Por questões éticas,  ela  não divulgou a identidade do doador nem a das receptoras. 
Segundo Noemy, foram duas conquistas num só dia: a liberação da doação em menos 
de duas horas após a petição da Defensoria Pública e o recorde de 18 captações de 
órgãos múltiplos num só mês. A média mensal é de 11 e a última maior havia ocorrido 
exatamente em setembro de 2013, quando foram 17 do gênero.

“Esperamos que não seja apenas um caso pontual e essa situação se repita e cresça por 
muitas vezes”, disse a coordenadora. Segundo ela, existem no momento 1.296 pessoas 
em fila de espera, já descontando as duas que serão beneficiadas neste domingo.

O doador era do Agreste e estava internado no Hospital Pelópidas da Silveira, vítima de 
um  derrame  cerebral  hemorrágico.  A  partir  da  conclusão  do  diagnóstico  de  morte 
encefálica na tarde de sexta-feira, a equipe de captação abordou os familiares sobre a 
possibilidade de doação, que foi aceita. Mas como o paciente não tinha documento de 
identificação com foto, foi preciso pedir ajuda da Justiça para confirmar a autorização 
dos irmãos dele. Um defensor público de plantão foi acionado e providenciou a petição. 

“Temos muito a agradecer a esta família, que concordou, inclusive, em esperar até a 
tarde  de  sábado,  quando  iniciaria  o  plantão  do  Judiciário”,  comentou  Noemy.  Ela 
também  enfatizou  o  empenho  do  defensor  Henrique  Seixas,  que  foi  pessoalmente 
entregar o pedido no plantão do fórum, e ao juiz  que concedeu a autorização.


